
\Universidade do Estado do Rio de Janeiro

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação de ligações

colunas em perfis

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Centro de Tecnologia e Ciências

Faculdade de Engenharia 

Gisele Ribeiro Affonso 

de ligações  soldadas “T” entre vigas de perfil I 

colunas em perfis  tubulares circulares

Rio de Janeiro 

2014 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Centro de Tecnologia e Ciências 

 

vigas de perfil I ou H e 

tubulares circulares  



 

 

Avaliação de li gações 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadores: 

    

 

 

 

 

 

 

 

Gisele Ribeiro Affonso 

gações soldadas “T” entre vigas de perfil I ou H

perfis tubulares circulares 

Dissertação apresentada
requisito parcial para obtenção do título 
de Mestre, ao P
Graduação em Engenharia Civil
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. Área de concentração: 
Estruturas. 

 

 Prof. Dr. Luciano Rodrigues Ornelas de Lima

 Prof. Dr. Pedro Colmar Gonçalves da Silva Vellasco

Rio de Janeiro 

2014 

I ou H e colunas em 

Dissertação apresentada, como 
requisito parcial para obtenção do título 

Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil, da 

Estado do Rio de 
Área de concentração: 

Luciano Rodrigues Ornelas de Lima 

Prof. Dr. Pedro Colmar Gonçalves da Silva Vellasco 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATALOGAÇÃO NA FONTE 

UERJ / REDE SIRIUS / BIBLIOTECA CTC/B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorizo, apenas para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial 

desta dissertação, desde que citada a fonte. 

 

 

   

Assinatura  Data 

 

 

S586 Silva, Raphael Santos da. 
Avaliação de ligações K e T entre perfis estruturais tubulares 

circulares / Raphael Santos da Silva. – 2012. 
163f. 

 
Orientador: Luciano Rodrigues Ornelas de Lima. 
Coorientador: Pedro Colmar Gonçalves da Silva Vellasco. 
Dissertação (Mestrado) – Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Engenharia. 
 

1. Engenharia Civil. 2. Aço tubular – Estruturas - 
Dissertações. 3. Método dos elementos finitos - Dissertações.    
I. Lima, Luciano Rodrigues Ornelas de. II. Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. III. Título. 

 
CDU 624.014.27 

A257 Affonso, Gisele Ribeiro. 
Avaliação de ligações soldadas “T” entre vigas de perfil I ou H 

e colunas em perfis tubulares circulares / Gisele Ribeiro Affonso. - 
2014. 

127 f. 
 

Orientador: Luciano Rodrigues Ornelas de Lima. 
Coorientador: Pedro Colmar Gonçalves da Silva Vellasco. 
Dissertação (Mestrado) – Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Engenharia. 
 

1. Engenharia Civil. 2. Método dos elementos finitos – 
Dissertações. 3. Ligações tubulares - Dissertações. I. Lima, 
Luciano Rodrigues Ornelas de. II. Vellasco, Pedro Colmar 
Gonçalves da Silva. III. Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. IV. Título. 

 
CDU 624:519.62 



Gisele Ribeiro Affonso 

 

 

Avaliação de ligações soldadas “T” entre vigas de p erfil I ou H e colunas em 

perfis tubulares circulares 

 

Dissertação apresentada, como 
requisito parcial para obtenção do título 
de Mestre, ao Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil, da 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. Área de concentração: 
Estruturas. 

 

Aprovado em: 12 de março de 2014. 

Banca Examinadora: 

 

 
_______________________________________________________ 
Prof. Dr. Luciano Rodrigues Ornelas de Lima (Orientador) 
Faculdade de Engenharia – UERJ 

 
 

_______________________________________________________ 
Prof. Dr. Pedro Colmar Gonçalves da Silva Vellasco (Orientador) 
Faculdade de Engenharia – UERJ 

 
 

_______________________________________________________ 
Prof. Dr. Ricardo Rodrigues Araújo 
Departamento de Engenharia Civil – CEFET-RJ 

 
 

_______________________________________________________ 
Prof. Dra. Arlene Maria Sarmanho Freitas 
Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP 
 
 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro 

2014



DEDICATÓRIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Deus, por me proporcionar a coragem, o entusiasmo, e a 
serenidade necessária para alcançar este objetivo. À toda minha 
família pela paciência, compreensão e o incentivo que me 
conduziram a mais uma meta alcançada. 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Agradeço primeiramente a Deus pela força, entendimento e saúde. 

Agradeço a toda minha família, minhas avós Maria e Alcilene (em memória), 

meu pai Vanderlei, ao meu irmão Lucas e em especial a minha mãe Patricia que foi, 

é e sempre será a minha maior incentivadora em toda a minha caminhada. 

Aos meus amigos da UERJ, pela amizade, carinho e companheirismo durante 

esses anos. 

Aos professores, em especial para meu querido professor e orientador 

Luciano Rodrigues Ornelas de Lima, por toda amizade e dedicação que serve como 

alicerce para a minha vida acadêmica e profissional. 

Ao PGECIV e a UERJ, por proporcionar a realização deste feito. 

A CAPES pelo apoio financeiro. 

 

Gisele Ribeiro Affonso 

  



 

 

 

RESUMO 
 

 

AFFONSO, Gisele Ribeiro. Avaliação de ligações entre vigas de perfil I ou H e 
colunas em perfis tubulares circulares. 2014. 127 f. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia Civil) – Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 
 

Considerando uma nova realidade com o incremento do uso de perfis 
tubulares, este trabalho apresenta uma análise de ligações soldadas tipo “T” com 
perfis tubulares circulares (CHS) para a coluna e perfil I ou H para a viga com flexão 
no plano, efetuado com base nas normas EC3, CIDECT e a NBR 16239 
comparando com o critério de deformação limite, proposto por Lu et al., através de 
um modelo em elementos finitos desenvolvido no programa Ansys versão 12.0. A 
não-linearidade geométrica foi introduzida no modelo através da Formulação de 
Lagrange Atualizado. Com base nos resultados numéricos avaliados foram traçadas 
curvas momento-rotação para cada modelo com o objetivo de obter o momento 
resistente de cada ligação bem como a classificação da ligação quanto a capacidade 
de rotação, a influência dos parâmetros geométricos em cada modelo e o modo de 
falha que controlará o dimensionamento da ligação. 
 

Palavras-chave: Ligações tubulares; Método dos elementos finitos; Análise 

numérica; Análise não linear; Momento-rotação. 

 

 



 

 

ABSTRACT  
 

 

AFFONSO, Gisele Ribeiro. Evaluation of links between beams profile I or H columns 
and circular hollow sections. 2014. 127 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia 
Civil) – Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2014. 
 

Considering a new reality with the increased use of tubular profiles, this work 
presents an analysis of T welded connections with circular hollow sections (CHS) for 
the column profile and I or H for the beam subjected to in plane bending, this study 
was based on the EC3, CIDECT and the NBR 16239 standards and was also 
compared to the deformation limit criteria proposed by Lu et al.. The main aim was to 
develop through a finite element model in the Ansys program version 12.0. The 
geometric nonlinearity has been introduced into the model through a Updated 
Lagrangian Formulation. Based on the evaluated numerical results, moment-rotation 
curves were produced for each model in order to determine the moment resistance of 
each joint and their associated joint classification, rotation capacity, influence of the 
geometrical parameters for each model and the failure modes that will control the 
joint design. 
 

Keywords: Hollow section joints; Finite element method; Numerical analysis; 

Nonlinear analysis; Moment-rotation. 
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